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“O corpo de ensino tem de chegar aos postos avançados do mais extremo perigo, que é constituído pela permanente incerteza do mundo” (Martin Heidegger)

LINHA DE TRABALHO: Formação docente- Vivências de autoformação
CONTEXTO DO RELATO



A “constituição” como a própria palavra designa, remete às construções a partir de nossas práticas, de nossas leituras e descobertas diárias. Segundo Maturana (2007),  as bases do conhecimento estão alicerçadas na formação biológica e genética de cada ser; o que, a bem dizer, vais-nos distinguindo uns dos outros, porém, a grade curricular, e o próprio currículo, nem sempre, comporta as transformações sociais, históricas  e culturais que forjam uma determinada cultura.


Partindo destas idéias, propomos um relato escrito construído a “quatro mãos” em que buscamos melhor compreender, a partir deste diálogo, fragmentos de nossa constituição como professoras. Assim, vamos trazendo para escrita momentos da prática educativa em que o ser-professor apresenta-se como possibilidade de constituição na ação. 


O diálogo aqui proposto apresenta-se como multivocal em diversos sentidos. De um lado uma Pedagoga; de outra uma Advogada. De um lado uma ex-professora alfabetizadora e hoje docente na Universidade; do outro uma estudante do Mestrado em Educação Ambiental e praticante da advocacia. Dos dois lados professoras que pisam muito recentemente em terrenos da docência (em muitos sentidos) e que, a partir de então, buscam-se constituir-se como profissionais.


O currículo, aquele “velho tecelão”, ao qual, estamos todos nós, os docentes, de certa forma presos, não permite, que muitas vezes, galguemos outros degraus afora aqueles determinados pela instituição a que estamos “ligados”, ou seria, subordinados? O currículo em certas feitas, engessa o ensino, pois não permite inserções de outros âmbitos naquela dita “realidade”. Por vezes, não há como fugir dele. Como fugir do currículo (aqui expresso apenas a partir dos conteúdos programáticos) numa prova de concurso público? Currículo aqui colocado como a matéria “morta” e não como tempos e espaços que constituem espaços educativos diversos. Daquele milimétrico e geométrico desenho, em que as formas são os conteúdos e os limites são as datas de término, ou de cursos ou do próprio semestre letivo.



Percebe-se que a caminhada docente, tem um ponto de partida: “a própria constituição do ser humano”, pois se coaduna a idéia de educação, sendo essa um termo forte, firme e que é por ela, pelo seu viés, que se propicia a formação e o desenvolvimento do indivíduo. O termo ensino e a sua aplicação seria bom, se não apenas pragmático. É emblemático pensar que o docente pode e tem o “dom” de promover a educação. Na prática, não é tão simples, pois a educação constitui-se através do Estado, de políticas públicas, da sociedade e da própria comunidade onde ela está inserida.


Difícil é avançar em um conteúdo ou fazer reformas curriculares ainda que em pequenas doses,  quando jazem dúvidas, incertezas, carregadas de outras disciplinas, visto que ainda, não são todos os docentes com “mentes abertas” para perceber a sutil necessidade da multi, trans e interdisciplinaridade. Esta constituição para um (a) docente iniciante é um estímulo a romper com certas barreiras já fixadas e demarcadas pela “cultura” hegemônica de “levar tudo como está”.
DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

A dita “formação inicial de professores”, e que está relacionada aos cursos normais e de licenciatura, pode ser compreendida, de acordo com as novas tendências investigativas sobre formação de professores, como “autoformação, uma vez que os professores reelaboram os saberes iniciais em confronto com suas experiências práticas, cotidianamente vivenciadas nos contextos escolares” (PIMENTA, 2005, p.29). 

Pensar a respeito da Formação de Professores, de acordo com estas idéias, é possibilitar uma pluralidade de experiências de aprendizagem que não são produzidas, apenas, por meio do ensino nas salas de aula. Nosso desafio, porém, é pensar esta formação na ação, uma vez que apenas uma de nós é professora a partir da formação acadêmica.
Como professoras iniciantes em curso de formação e treinamento, e no ambiente acadêmico,  a complexidade dos conteúdos (por vezes deslocado na realidade regional) e do próprio “vencer” o currículo está ligado ao enraizamento efêmero da simples transmissão do conteúdo, sem que para isso, haja ligações com as realidades ali presentes. Cada discente é um universo a ser descoberto.

A utopia do docente iniciante é esta: a vontade de mudar toda uma estrutura secularmente construída; na prática, pequenas mudanças diárias são tão incertas quando possível. Estas utopias vão-se materializando quando em situações concretas de sala de aula. Lembramos, aqui, de dois momentos em especial em que desafios emergentes na prática pedagógica levaram-nos a lançar mãos de conhecimentos construídos a partir de teorias (implícitas ou não) sobre o “ser-professor”. 
Estava em sala de aula explicando a diferença entre periculosidade, insalubridade e atividades penosas. Sempre, antes de apresentar qual o conceito, pergunto ao grupo de alunos se eles sabem o que é, se tem algum exemplo. Em determinada aula um rapaz, ergueu a mão e me disse: eu sei o que é insalubridade. E eu disse: ótimo! Nos diga então, o que é. E ele prontamente me disse: é quem trabalha na barra, no porto perto da água por que a água do mar é salgada então, a insalubridade é o grau de sal da água. Depois de pensar um tanto, respondi: sim! Quem trabalha na barra, no porto junto à água está sujeito a insalubridade, mas não por causa do sal da água (expliquei que isso era salinidade e não insalubridade). .. e sim, porque trás malifícios à saúde.
A conversa parecia não ceder espaço para a participação na sala de aula. Então parei, chamei a atenção do grupo, o que acabou por gerar um certo mau estar por parte de alguns, curiosamente daqueles que estavam a participar. O silêncio não era o que desejava. Veio, na aula seguinte, o convite ao diálogo e, dali, os desafabos: muitas exigências, muitas leituras, muito tudo. Muito conteúdo para ser pensado. Fiquei pensando que nem todos os argumentos ditos me apreciam pertinentes para estudantes universitários. Mas, mais que isso, chamou-me a atenção o modo como se expressaram. 

Em ambas as histórias contadas, a avaliação sobre “o que fazer” aparece presente. Na primeira, a professora depara-se como uma situação em que um “fio de navalha” separa: o englobar ou o afastar do aluno dentro da sala de aula. A compreensão do outro é algo sempre muito rico, mas; quando está fora do contexto, é importante realizar uma “fagocitose” do trazido, ainda que lapidando o dito. Na segunda história, a professora é convidada a pensar sobre os ditos pelos estudantes, buscando uma horizontalidade do ato educativo e aprendendo, na ação, o significado do processo de ensinar e de , também, aprender. 

Em ambas histórias traz trazidos momentos de constituição do ser professor em que teorias implícitas são defrontadas por momentos em que o outro, aqui expresso pela figura do estudante, convida-nos a repensar teorias arraigadas a respeito da relação professor-aluno.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

Para o autor Bauman (2008), vivemos em um tempo histórico líquido, em que tudo muda a toda hora. Por sermos seres históricos estamos intrinsecamente ligados as modificações sociais e políticas, e isso está lá, apresentado e ressignificado em sala de aula, quando certos temas polêmicos - abordados pela mídia televisiva - entorna às vicissitudes em todos os campos, e a seara de mudanças preemente é a sala de aula. 

O relato trazido pelas professoras demonstra que as adversidades lhes são companheiras de “classe”, e é preciso saber lidar com elas para não perder o foco educacional. É necessário focar no objetivo – educação  e transdisciplinaridade, ou como diria Morin (2008) inter-poli-transdiciplinaridade – para conjugar a realidade ali vivenciada, os objetivos do docente e a propedêutica ensejadora do currículo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A docência por si só, é uma rica e inusitada experiência, pois através dela, “navegamos mares” em que a teoria assemelha-se a água e o barco, ao legado trazido de todos os cantos e culturas. É importante experenciar, convidar o discente a conhecer o novo, o ainda não descoberto; ao mesmo tempo, o docente descobre que pode ir além dos livros didáticos, dos currículos e das teorias postas, na medida em que, problematiza a realidade e com ela se aliança.

Nesta conjunção entre teoria e prática, saímos todos mais fortificados e enraizados nas palavras e significações sobre a palavra: Educação. Educação em seu sentido amplo, onde um acolhe o outro, em um passo uníssono, sem dono  e sem regras, mas puramente desafiador. 
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